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A elaboração deste texto toma como base a transcrição

do Debate, gravado em DVD, sendo que a adaptação do texto

oral para o escrito foi realizada pela assessora da Secretaria de

Formação deste Sindicato, Victoria Régia Arrais, a quem

agradecemos de modo especial.

A discussão foi centrada numa abordagem conceitual da

violência e as diversas formas como ela tem se manifestado no

cotidiano. Após uma breve introdução ao assunto, o autor

discorreu sobre os conflitos sociais e suas formas de mediação,

trazendo à tona uma reflexão sobre as relações entre Democracia,

Violência e Cidadania.

Ao se debruçar sobre o caso brasileiro, foi identificado

que uma “cultura do medo” vem sendo disseminada na sociedade,

contando, inclusive, com o apoio da mídia, gerando um clima de

intranqüilidade e insegurança permanente nas pessoas, o que

fragiliza as relações sociais de diversas formas.

O evento trouxe, portanto, uma importante reflexão

para os(as) participantes do Debate, destacando a importância

da mobilização da sociedade frente às situações de violência,

seja através de Referendos e Plebiscitos (entre outros

instrumentos da participação popular) a fim de deixarmos um

legado positivo às futuras gerações: ao invés da cultura do

medo, uma cultura de paz.

MARCOS AURÉLIO SARAIVA HOLANDA
Presidente SEEB/CE

JOSÉ LEIRTON MAIA LEITE

Secretário de Formação Sindical
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Para tratar de um assunto complexo como a violência no

Brasil, devemos, em primeiro lugar, procurar compreendê-la

enquanto um fenômeno social e cultural. Portanto, para facilitar

essa introdução ao assunto, pretendo seguir a mesma seqüência

lógica na qual eu iniciei meus estudos sobre o tema.

Os meus primeiros estudos sobre violência surgiram, de

certa forma, muito ligados à indignação em relação às práticas de

dominação no meio rural. Essa indignação é bem expressada pela

própria luta dos trabalhadores rurais por seus direitos. De um

lado, os sindicatos e outras organizações de defesa dos

trabalhadores e do outro os famosos “coronéis” – os grandes

proprietários de terras, manipuladores das “práticas políticas

violentas”. Nessas práticas, tornaram-se famosos alguns

assassinatos de trabalhadores rurais, como a morte de Chico

Mendes, no Acre; depois de Margarida Alves, na Paraíba e do

INTRODUÇÃO
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Padre Josimo, no Maranhão. Inclusive aqui no Ceará, houve o

homicídio de quatro trabalhadores rurais no município de Trairi,

onde depois foi celebrada uma missa por Dom Aloísio Lorscheider.

Nesse evento, me chamou a atenção o fato de Dom Aloísio ter

discutido a questão dos pequenos, os trabalhadores rurais serem

a mão armada dos grandes proprietários de terras. A partir desse

ponto, procurei compreender a relação entre Poder e Violência.

Nessa perspectiva, tentarei abordar um grande eixo de

análise: “os conflitos sociais e a mediação desses conflitos”.
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Para iniciarmos esse tópico é interessante,

primeiramente, refletirmos sobre a relação entre Democracia,

Violência e Cidadania. Nesse ponto, nós temos como pano de

fundo a nossa própria realidade. Algumas vezes, temos

momentos políticos de extrema relevância do ponto de vista

sociológico, mas que podem dificultar bastante a percepção

para se trabalhar com a temática da Violência, pois esse tema

está carregado não somente por estereótipos, mas também

por significados sociais.

A sociedade brasileira atualmente vive um momento

preocupante e inquietante. A violência entrou na pauta do dia,

vigorosamente, após o assassinato brutal daquela criança no

2) OS CONFLITOS SOCIAIS E AS FORMAS DE

MEDIAÇÃO
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Rio de Janeiro, o João Hélio. Nesse sentido, acredito que é

necessária certa clareza para que possamos discutir a violência

de uma forma mais “tranqüila” e, assim, definirmos bem esse

assunto. Para termos uma idéia, sempre que trabalhamos

nesses momentos mais fortes, esta temática aparece atrelada

a um forte apelo social, o qual, geralmente, é ligado a soluções

mirabolantes. Temos em questão contundente como o caso do

João Hélio, mas se voltarmos no tempo, em todos os períodos

eleitorais, estes são muito propícios ao aparecimento dessas

soluções. Temos aqueles famosos candidatos que colocam a

“solução” para os problemas brasileiros no combate à violência

– ainda bem que o resultado das nossas últimas eleições

apontou em outra direção.

Enfim, nesse início de século XXI podemos constatar

grandes problemas com relação à cidadania, à violência e ao

aumento da criminalidade. Devido a essa situação de

intranqüilidade e insegurança, podemos dizer que predomina

ou temos uma sociabilidade dentro de uma “cultura do medo”.

Vamos exemplificar como a “cultura do medo” já está enraizada

em cada um de nós.

Por exemplo, há lugares que podemos freqüentar,

outros que são tidos como “perigosos”. As pessoas passam a

ser classificadas como “perigosas”. Nós não confiamos mais

em nossos vizinhos; andamos no trânsito com medo de sermos

assaltados; se toparmos com alguém com aquela “cara feia”,
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ela já pode estar querendo nos roubar. E no centro dessa

discussão estão os nossos jovens. Eles sabem mapear

perfeitamente as coisas mais perigosas. Por exemplo, eles

dizem que têm uma roupa para ir ao Iguatemi, outra para andar

na rua e uma outra para ir à escola. Uma análise mais profunda

dessa “cultura do medo” nos leva a concluir que ela está

aumentando as “barreiras sociais”. Em contrapartida, estamos

sempre demandando mais punição, uma tolerância zero,

diminuição da maioridade penal, enfim, um aumento do

apartheid social. Nesses momentos mais críticos, como no

caso do João Hélio, logo em seguida vemos a discussão da

redução da maioridade penal, a qual vem muito carregada por

essa demanda por mais punição.

Vamos agora trabalhar um pouco na contramão dessa

história. Digo na contramão no sentido de se ter mais tolerância,

mais respeito e mais cordialidade com as diferenças sociais.

Voltemos um pouco no tempo para vermos como foi

construída essa discussão sobre a cordialidade no Brasil.

Citarei três autores no plano teórico e todos eles deixaram no

nosso imaginário essa imagem da cordialidade. O primeiro

será o Gilberto Freyre1, sociólogo pernambucano e autor do

1 Gilberto de Mello Freyre nasceu em 15 de março de 1900, em 18 de julho de 1987.
Freyre estudou na Universidade de Columbia, nos Estados Unidos, onde conheceu
Franz Boas, sua principal referência intelectual. Seu primeiro e mais importante livro
é Casa-Grande & Senzala, publicado no ano de 1933. Em 1946. Gilberto Freyre
é eleito pela UDN para a Assembléia Constituinte e em 1964 e apóia o golpe que
derrubou João Goulart.
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livro Casa Grande e Senzala. Nesse trabalho, Freyre discute

a questão da colonização do Brasil e nos deixa, de certa forma,

como legado de sua obra, a discussão sobre a “democracia

racial” (no caso, o autor fala em uma relação “doce” entre as

raças). É interessante porque, na realidade, Gilberto Freyre

não queria transmitir ou reduzir essa discussão à democracia

racial, mas, no entanto, ela nos deixou dificuldades para

discutirmos o racismo no Brasil. Todos nós dizemos que não

somos racistas, mas algumas vezes ouvimos “que negro é bom

para carregar pedra”. Um indicador disso, por exemplo, são

as piadas que povoam o nosso universo humorístico, as quais

vêm carregadas com esse teor racista.

Temos um outro autor também muito conhecido que

é o Sérgio Buarque de Holanda2. Esse grande historiador

escreveu um capítulo de seu livro “Raízes do Brasil” sobre a

questão do “homem cordial”. É importante destacar que a

cordialidade, para o autor, não expressa o sentido de ser uma

pessoa “solidária” ou “boa”. Então, um legado deixado por ele

é a discussão dessa cordialidade. Ele definia cordialidade de

uma outra maneira, através da nossa dificuldade em trabalhar

com as “coisas impessoais”. Ele nos mostra, como, por

2  Sérgio Buarque de Holanda nasceu em São Paulo, em 11 de julho de 1902. Ele
foi crítico literário e também jornalista. A primeira edição de Raízes do Brasil saiu
em 1936. O confronto entre duas colonizações latino-americanas — a portuguesa
e a espanhola — lhe forneceu as bases para avançar nas suas hipóteses sobre a
sociedade brasileira.
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exemplo, na nossa sociedade, a dificuldade que temos em

tratar as pessoas pelo sobrenome, geralmente usamos o nome

próprio.

Por último, temos um autor mais contemporâneo, o

antropólogo Roberto da Matta3. Esse autor ficou muito marcado

com a questão do “jeitinho brasileiro”. Ele analisa que nós

temos esse “jeitinho”, o qual aparece na frase trabalhada pelo

autor: “você sabe com quem está falando?”. Roberto da Matta

acredita que essa frase é altamente representativa dessa nossa

hierarquia, pois quando você diz essa frase não somente está

definindo o seu lugar, mas também transferindo ou alertando

ao outro que lhe veja como “superior”. Nesse sentido, esses

três autores povoaram nosso universo no tocante à cordialidade.

Segundo o historiador Edgar Carone4, essa discussão

sobre cordialidade foi travada somente no campo ideológico e

essa ideologia serviu somente às classes dominantes. Podemos

citar, por exemplo, a questão da “Paz Agrária”, onde, na

4 César Carone é historiador marxista brasileiro, nascido em São Paulo, em 1923
(falecido em 2003, aos 79 anos de idade) autor do livro Revoluções do Brasil
Contemporâneo  (1922-1938), sua primeira obra. Ele acreditava que para
compreender o Brasil, principalmente após o golpe militar de 1964, era preciso
conhecer o período republicano (1889-1964), o processo de desenvolvimento do
País e a luta de classes.

3  Nasceu em 29 de julho de 1936, sendo considerado um dos grandes nomes das
Ciências Sociais brasileiras. Roberto DaMatta é autor de diversas obras de
referência na Antropologia, Sociologia e Ciência Política, como Carnavais,
Malandros e Heróis , A casa e a rua ou O que faz o brasil, Brasil? .
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realidade, havia um forte conflito no campo e ninguém falava

sobre isso, pois havia uma “pretensa paz agrária”. Isso, de

certa forma, foi transferido para os conflitos urbanos. Qualquer

greve de trabalhador, por exemplo, é tida como uma questão

perigosa e prejudicial para toda a sociedade, quando uma

greve é um direito do trabalhador. Nesse sentido, acredito que

não houve espaço, na nossa sociedade, para a manifestação

desses conflitos sociais. Enfim, percebam como sempre estamos

“escamoteando” esses nossos conflitos sociais, especialmente

aqueles em que se apresentam na forma do nosso “jeitinho”

brasileiro de ser, o qual alguém geralmente tira proveito.
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3. AS MANIFESTAÇÕES DA VIOLÊNCIA NO

COTIDIANO

Quando nós começarmos a enfrentar diretamente toda

essa discussão sobre os conflitos sociais, passaremos a ter uma

outra leitura. Por exemplo, as manchetes dos jornais sobre

conflitos interpessoais: briga de casais, de vizinhos etc. Observem

que ao invés de se trabalhar a questão do diálogo, está sendo

trabalhada a questão da força, da violência. A palavra ou o

diálogo, aqui no Brasil, ainda tem muita dificuldade de se

apresentar como mediação. Ainda há um predomínio da resolução

muito violenta nos enfrentamentos.

Um outro dado muito interessante e associado a isso

seria uma certa “tolerância” que nós mesmos temos diante de

algumas resoluções violentas dos conflitos sociais. Por exemplo,
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temos massacres de famílias quase todos os dias em São Paulo.

Para a Polícia e para uma boa parte da imprensa isto é reduzido

a uma questão de “boca de fumo”, encerrando o assunto. Nesse

sentido, a imprensa, que tem importância na exposição e na

divulgação desses acontecimentos, termina por “naturalizar” o

fato. É como se a divulgação por si só já estivesse punindo aquelas

pessoas que cometeram o delito. Por isso, os grandes assassinatos

terminam “caindo” no esquecimento porque já foram muito

divulgados. Isso exerce uma influência social tremenda, porque,

no nosso universo, aquelas pessoas que cometeram o delito, de

certa forma, já foram “punidas” e ninguém estará mais preocupado

com a resolução final do caso. Nesse ponto, também apresentamos

tolerância para aqueles crimes cometidos “no campo da honra”.

Somos tolerantes, por exemplo, diante da presença de pistoleiros,

de matadores de aluguel.

Durante minha pesquisa sobre Pistolagem, eu fui ao

estado do Pará e as pessoas conviviam normalmente e sabiam

quem eram os pistoleiros. O mais interessante também é que o

próprio pistoleiro começa a classificar os crimes cometidos,

dando certa “valoração social” a eles.

Em uma entrevista que fiz com um pistoleiro aqui do

Ceará, ele me disse que todos os crimes dele foram cometidos no

interior do campo da honra. O interessante foi que, durante a

entrevista, o pistoleiro me considerou como uma pessoa que

pudesse ter um “diálogo com ele”. Por exemplo, ele me disse que

matou uma pessoa que tentou matar o pai dele. Em seguida, ele

me perguntou: “se uma pessoa tentasse matar o seu pai, o senhor
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não faria nada?”. Percebam como o nosso universo está povoado

por esse tipo de circunstância e nós terminamos aceitando essas

formas de violência.

Olhando por uma outra perspectiva, em um dos meus

trabalhos que tratou dos assassinatos de crianças e adolescentes

aqui no Ceará, essa tolerância mais uma vez veio à tona. Durante

a entrevista com os familiares das vítimas, eu me deparei com

uma situação muito preocupante: várias mães terminaram por

aceitar a morte dos filhos delas. Era comum afirmações como “ele

ia morrer mesmo”; “ele estava envolvido com crimes”. A

perspectiva, nesse ponto, atua na “reversão” do quadro de

indignação e o assassinato simplesmente antecipa uma morte que

iria ocorrer.

No ano passado, tivemos o Referendo sobre o

Desarmamento. Ele foi de extrema importância sociológica

porque pudemos apreciar com clareza a relação entre Democracia,

Violência e Cidadania. E hoje eu entendo com clareza o porquê

da população ter votado contra o desarmamento.

Para vocês terem uma idéia desse porquê, no dia do

Referendo, enquanto eu estava fazendo minhas campanhas a

favor do desarmamento, um daqueles rapazes que vigia carros

chegou para mim e disse: “Professor, o senhor diz isso porque

mora na Aldeota. Eu, que moro na periferia, é outra coisa.  Se a

polícia não tiver uma pequena suspeita que eu possuo uma arma

em casa, ela já “entra batendo ou matando”. Isso reflete a não

confiança da sociedade no Estado como detentor do monopólio

da violência.
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Uma autora que discorre sobre a relação entre Poder e

Violência é a Hannah Arendt5. Segundo essa autora, o uso da

violência não é uma demonstração de força, e sim, é um

momento de fragilidade. Nós sabemos claramente disso, pois

esses momentos de uso da violência são momentos de falta do

diálogo. Estaria ocorrendo uma falta desse “diálogo” entre os

órgãos de Segurança Pública do Estado e a população?

Acredito que esse tipo de dúvida e outros foram os

responsáveis pelo resultado do nosso Referendo contra o

desarmamento. Agora, pretendo abrir um diálogo com vocês

para esclarecer as dúvidas sobre violência.

5 Hannah Arendt nasceu em Linden, em 1906, O seu trabalho filosófico abarca temas
como a política, a autoridade, o totalitarismo, a educação, a condição laboral, a
violência e a condição de mulher. Escreveu, entre outros livros, A Condição
Humana, publicado pela editora Forense Universitária.
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MOTES DAS QUESTÕES DEBATIDAS

1) A Relação Entre a Corrupção nas Instituições

Públicas Brasileiras e a Violência.

Acredito que todos nós devemos trabalhar nessa

perspectiva de “desnudar” algumas situações que nos

apresentam hoje camufladas. Quando uso esse termo

“desnudar” significa tentar se mostrar de fato o que

realmente está acontecendo e o porquê. Uma dessas

situações camufladas é justamente essa: a corrupção

do Estado e a violência. Para se ter uma idéia, no

sentido de comparação entre as culturas, há uma

diferença muito clara entre os estudos sobre violência
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conduzidos aqui e aqueles conduzidos na Argentina.

Neste último País, os estudos sobre violência são muito

vol tados para o entendimento da “Vio lência

Institucional”, como a corrupção dentro do Estado. Já

no Brasil, os nossos estudos estão mais voltados para

a violência existente no âmbito das relações

interpessoais, como os crimes passionais, por exemplo,

que entre nós estudiosos é tida como “violência do

cotidiano”. Acho que todos nós, de maneira geral,

apresentamos certa dificuldade de adentrar nessa análise

da violência institucional, e, de certa forma, podermos

compreender qual é o real papel do Estado brasileiro

no sentido de diminuir ou coibir não somente a

corrupção, mas a violência como um todo.

2) Exposição excessiva da “ Violência Cotidiana”

pela mídia e seus impactos na sociedade.

Em minha opinião, esse fator está mais ligado à nossa

cultura mesmo, pois para algumas pessoas chega a ser

“um deleite, algo super interessante”, ver um ladrão

sendo preso ou um policial perseguindo um bandido

etc. Quando vejo na televisão as pessoas se referirem

a uma pessoa que cometeu um delito como “elemento”,
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isto me preocupa muito. Aquele “elemento” é uma

pessoa, ele possui um nome.  Ele é um ser humano que

errou ao cometer um delito, mas merece respeito. É

assim que deve ser em um Estado Democrático de

Direito.

Para fazermos novamente uma comparação entre

culturas, em Portugal, por exemplo, seria muito difícil

uma pessoa que cometeu um crime aparecer em um

jornal antes do julgamento. Seria provável que a

imprensa fosse punida se isso ocorresse.

Para falar a verdade, tenho uma relação meio ambígua

com a mídia. Pois, por um lado, de certa forma, ela

deixa transparecer situações que estão encobertas.

Nesse sentido, ela ocupa um lugar correto. Por outro

lado, o problema é que nós deveríamos trabalhar

“como” essa notícia poderia ser veiculada, como ela

poderia ser divulgada, quais os aspectos que deveriam

ser enfatizados. Preocupa-me muito a forma como

uma pessoa é apresentada logo após ela ter cometido

um delito. Eu já entrevistei pessoas que tinham acabado

de se apresentar, nesse tipo de programa, e elas me

disseram que se não se apresentassem lá, provavelmente

já estariam mortas. Isto é um absurdo! Por isso, mais

uma vez afirmo que devemos proteger a dignidade da

pessoa independentemente do delito cometido. Eu
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considero um absurdo a forma como elas são

apresentadas por alguns jornalistas, chamando-as de

“elemento”, afirmando que “bandido bom é bandido

morto”, entre outras coisas. Eu acredito que se uma

legislação específica para “pôr regra”, o que pode ou

não ser veiculado, fosse posta em prática seria a

melhor maneira de se resguardar a integridade, não

somente da pessoa que cometeu o delito, mas também

dos telespectadores e da mídia como um todo.

3) O “peso” do  neoliberalismo e a violência que

existe em nosso país

Esse peso que o neoliberalismo está tendo hoje com

relação ao aumento da violência é algo que todos nós

devemos levar em consideração. Eu tenho muito medo

das “marcas” que estão sendo deixadas na nossa

sociedade. O fato de o Estado ter suas responsabilidades

reduzidas, acaba por transferir essas responsabilidades,

que antes eram estatais, para um outro responsável. E

mais: esse outro ocupará também a posição do Estado

no seio da responsabilidade sobre segurança pública.

A pergunta é: afinal, será ele o “mais capacitado” para

assumir essa função, já que o Estado estará de fora?

Nesse ponto sou veemente, pois acredito que todos
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nós devemos exigir a responsabilidade do Estado em

relação à segurança pública e também em relação ao

emprego. Toda essa prática tida como mais “moderna”,

onde o “Estado sai de cena”, nós sabemos que

dificilmente aparecerá uma empresa privada para

ocupar esses lugares antes estatais de uma forma

correta, respeitando os direitos sociais. Os bancários

têm “capital” suficiente para compreender esse tipo de

situação. E nesse quadro de dificuldade para se

conseguir um emprego, normalmente o primeiro

emprego, somado com a saída estatal de outros pontos

importantes para a formação do cidadão (Educação,

Saúde, Segurança etc) acaba por levar a nossa sociedade

como um todo a ser sociabilizada dentro da já discutida

“cultura do medo”, devido, sobretudo, a essa tensão

social criada.

4) O papel da imprensa na divulgação da violência

e como encontrar um “ponto de equilíbrio”?

Para mim, quando a imprensa faz a divulgação, ela está

fazendo o papel dela, pois dificilmente nós saberíamos

da existência de uma rebelião em um presídio, ou uma

violência que ocorre contra a mulher ou a violência que

ocorre em um estádio de futebol. Enfim, nesse sentido
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ela cumpre com o papel dela. Entretanto, eu acredito

que falta essa posição “equilibrada”. Um exemplo

disso seria o futebol. Eu fico muito preocupado com

alguns termos usados no futebol, como “matar a

jogada”, “o próximo jogo será uma batalha”, “uma

guerra entre torcidas”, “fulano de tal é o matador”.

Outro ponto interessante: temos jornalistas, que são

políticos, e, todavia, alguns programas por eles

apresentados chegam a ser absurdos, de baixo nível

mesmo. E as histórias que são apresentadas,

conseqüentemente, acabam passando pelo universo

dos telespectadores, que, com o tempo, acabam por se

“acostumar”, digamos assim, com aquele tipo de

violência.

É interessante como as pessoas gostam de “ver sangue”.

Geralmente, quando ocorre qualquer ato de natureza

delituosa, especialmente na periferia, as pessoas vão lá

para aparecer na televisão, ficam se esticando para

serem vistas e olhando aquilo com uma certa

naturalidade. Novamente acredito que está faltando

uma legislação para que se possa definir com clareza o

que pode ser divulgado, como será divulgado e por que

será divulgado. Por exemplo, recentemente, apareceu

em uma novela uma situação de se queimar um ônibus.

Para mim, aquilo foi um ato não educativo, pois
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praticamente se apresentou como se deve queimar um

ônibus. Nesse sentido, a sociedade pode e deve

participar mais ativamente para coibir esse tipo de

atitude por parte da imprensa, pois somente aquele

“selinho” indicativo da faixa etária apropriada para se

assistir àquele programa, em minha opinião, não

resolve.

5) Reduzir a Maioridade Penal, ou não?

Nós ainda não temos dados concretos para se defender

a diminuição da maioridade penal. Os dados a que tive

acesso não apresentam a precisão exigida para que se

fortaleça essa idéia, pois seria necessário analisar a

faixa de 16 a 18 anos para se saber quais são os crimes

cometidos nessa faixa etária. Os dados aos quais tive

acesso apresentam a faixa de 16 a 24 anos, ou seja,

uma faixa mais abrangente. O que impossibilita tirar

algo de conclusivo para o assunto em questão. Em

minha opinião, acredito que estudos mais específicos

precisam ser realizados para que essa possível alteração

da maioridade penal seja feita de uma maneira mais

responsável.
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6) Quais os tipos de medidas que podem “amenizar”

essa situação preocupante da violência em nosso

País?

Procurarei responder a essa pergunta com um exemplo:

o caso Bogotá. A Colômbia, com toda aquela violência

que ocorre lá com relação às drogas, às Forças Armadas

Revolucionárias da Colômbia (FARC), enfim, uma

sociedade muito marcada pela violência. Em Bogotá, o

governo conseguiu diminuir muito a violência com

práticas que nós poderíamos aplicar aqui no Brasil. Se

algum de vocês me perguntasse se seria possível, eu

responderia que sim, é possível. Aqui mesmo em

Fortaleza nós temos exemplos claros de projetos que

diminuíram a violência, por exemplo, inserindo jovens

em atividades esportivas, artísticas, entre outras. É

impressionante como ações como essas conseguem

retirar esses jovens do caminho das práticas delituosas.

O projeto ENXAME, coordenado pela Profª. Glória

Diógenes, que atualmente trabalha na Fundação da

Criança e da Família Cidadã (FUNCI), é um projeto

muito interessante. Para que se possa fazer algo em

maior escala será necessário um amplo apoio da

sociedade, do Estado e de outras instituições (ONG’s)

interessadas na temática.
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7) Qual a relevância da reciclagem técnica do

policial no combate à violência?

Para um combate efetivo à violência no Brasil, é

necessário se trabalhar em várias frentes e uma delas

é a reciclagem técnica dos policiais, de uma maneira

geral. Para se fazer essa reciclagem, é necessário se

conhecer diversos parâmetros: como é que esse policial

é integrado; quais foram os cursos por ele realizados;

quais os tipos de treinamentos que são atualmente

realizados. Para termos uma idéia mais clara, há

pesquisas que mostram que a maior parte dos tiros

disparados por policiais são fatais. Ou seja, pode-se

inferir que o policial vive em um mundo tão inseguro,

às vezes mais do que o nosso, que se faz necessário

atacar antes de ser atacado, e todo esse treinamento

que o policial recebe na academia é, depois, moldado

pela “cultura do medo”. Por fim, acredito que a

reciclagem dos nossos policiais também deve passar

por uma forte formação humanística, no sentido de se

fazer respeitar pela autoridade que está lá para garantir

a segurança e não utilizar o “medo” de uma possível

violência advinda por causa do uso da farda, de uma

arma ou de uma patente.
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